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A Suinocultura versus o Mercado Internacional

O Ano de  2004 

Em 2004  o  Brasil  exportou  471.019  toneladas  de  carne  suína  “in  natura”,  um
crescimento de 2,8% sobre o ano de 2004, que acumulou vendas externas de 458,034
toneladas.

A receita cambial (divisas externas) cresceu 41,3%, passando de US$ 526.775.928
em 2003, para US$ 744.277.697 em 2004. 

O preço médio obtido cresceu 37,4% de 2003 para 2004, saindo de US$ 1.149,64/t
para  US$ 1.580,14/t.

Em 2004, o Paraná, exportou  um  de volume 61.094 t,  16,81% a menos que as
vendas de 2003 (73.438 t). 

A receita cambial obtida em 2004,  foi de  US$ 101.466.293, 12,04% a mais que os
ingressos de 2003 (US$ 90.560.420). 

O preço médio alcançado em  2004 foi de US$ 1.661,64/t , 34,75% maior que o
valor médio praticado em 2003 (US$ 1.233,15/t).    

Brasil e Paraná: Exportações de carnes de suínos, 2001 a 2004
Ano Paraná Brasil

US$ -FOB
(1)

Kg (2) Part.
%

(2/4)

US$-FOB (3) Kg (4) Part.%
(1/3)

2001 35.820.332 25.131.935 10,2 346.401.051 247.371.430 14,5
2002 58.765.326 53.307.106 11,9 469.408.793 449.203.766 12,5
2003 90.560.420 73.437.933 16,0 526.575.928 458.034.313 17,2
2004 101.466.293 61.094.295 13,0 744.277.697 471.019.323 13,6

Fonte: MDIC/SECEX (Sistema Aliceweb – fev/04) 
Nota: NCM: 02.03.29.00; 02.03.19.00; 02.03.11.00; 02.03.21.00; 02.03.12.00; 02.03.22.00 - Carnes de suíno

“in natura” : frescas ou  refrigeradas e congeladas.



O ano de 2005 

Brasil e Paraná: Exportações de carnes de suínos, janeiro a dezembro de 2004 e
2005 

Ano Paraná Brasil
US$ -FOB (1) Toneladas

(2)
Part.%
(2/4)

US$-FOB (3) Toneladas
4)

Part.%
(1/3)

2005 182.467.193 86.801 14,9 1.123.150.821 579.413 16,2
2004 101.466.293 61.094 13,0 744.277.697 470.967 13,6

Var.% * 79,8 42,1 - 50,9 23,0 -
Fonte: MDIC/SECEX (Sistema Aliceweb – Jan/06) 
Nota: 
1 - NCM: 02.03.29.00; 02.03.19.00; 02.03.11.00; 02.03.21.00; 02.03.12.00; 02.03.22.00 - Carnes de suíno “in
natura” : frescas ou  refrigeradas e congeladas. 
2 - * 2005/2004

Principais  destinos  (jan.  a  jun./05):  Federação  Russa  (66,58%),  Hong  Kong
(6,77%), África do Sul (3,59%), Argentina (3,46%), Ucrânia (2,67%) e Cingapura (2,41%).

De janeiro  a  dezembro  de  2005,  o  país  exportou  579.413  toneladas  de  carne
suína,  23% a mais  que o  volume vendido  em 2004 (470.967  toneladas).  Em receita
cambial,  o crescimento foi de 50,9%.  O preço médio da tonelada de carne suína, em
2005, foi de US$ 1.938,43, contra um valor de US$ 1.580.32, praticado em 2004. 

Em 2005, o Paraná exportou 86.801 toneladas, 42,1% a mais que em 2004, cujo
volume vendido foi de 61.094 toneladas. Em receita cambial o crescimento foi de 79,8%. 

Para o Paraná, o preço médio obtido em 2004 foi de US$ 2.108,46/t, 26,95 maior
que o valor médio praticado em 2004 (US$ 1.660,81/t). 

Quando se trata da exportação total do país, vê-se que o preço médio praticado foi
de US$ 1.941,04/t, superior em 22,84% ao valor de 2004 (US$ 1.580,14/t).       

Brasil e Paraná – Preço médio da carne suína “in natura”, 2001 a 2005
Ano Brasil (US$/t) Paraná (US$/t)
2001 1.400,32 1.425,29
2002 1.044,98 1.102,39
2003 1.149.64 1.233,16
2004 1.580,14 1.660,81
2005 1.941,04 2.108,46

Var.% 2001/2005 38,6 57,9
Fonte: MDIC/SECEX (Sistema Aliceweb – Jan/06)

De 2001 a 2005, o mercado internacional foi demandante de nossa carne suína,
especialmente a Rússia (comprou volume de 65% do total exportado em 2005), o que
resultou num crescimento do preço médio de produto exportado, que registrou aumentos
de 38,6% (preço médio Brasil) e 57,9% (preço médio Paraná).



O Ano de 2006

O Brasil registrou uma receita de US$ 68,4 milhões, com a exportação de carne
suína em fevereiro deste ano, correspondente a um total vendido de 37.591 toneladas.  

Sobre o mês de fevereiro de 2005,  houve uma retração de 12,68% no volume
embarcado (de 43.052 t para 37.591 t), fato que resultou em queda na receita da ordem
de 14,62% (de US$ 80,1 milhões para US$ 68,1 milhões).

No ranking mundial de produtores e exportadores de carne suína, o Brasil ocupa o
4º  lugar.   Os  principais  destinos  da  carne  suína  brasileira,  em  2005,  foram:  Rússia
(64,8%),  Hong Kong (9,7%), Ucrânia (3,5%), África do Sul  (2,9%),  Argentina (2,8%) e
Cingapura (2,7%). 

 Segundo a ABPECS (Associação Brasileira da Indústria Produtora e Exportadora
de Carne Suína), este recuo no volume exportado e na receita cambial, sinaliza reflexos
negativos do embargo às carnes brasileiras, resultado do anúncio de foco de febre aftosa
no Paraná, no final de 2005.      

Segundo  a  entidade,  não  fosse  o  embargo  russo  às  cargas  brasileiras  (não
observância das regras internacionais da OIE - Organização Internacional de Epizootias -
e do acordo sanitário da OMC – Organização Mundial do Comércio, o setor poderia estar
beneficiando-se da forte demanda de carne suína em substituição às carnes avícolas,
com consumo retraído devido a ocorrência da gripe aviária, especialmente na Europa.

Dia 22 de março,  o governo federal enviou carta ao governo russo com pedido
formal de reavaliação do  status sanitário do Brasil, buscando conseguir a flexibilização
das barreiras em vigor, e, na pior hipótese, a liberação imediata dos dois estados do Sul
(SC e RS).  

Brasil – Exportação de carne suína, jan. a fev. de 2005/2006
Meses 2005 2006

Toneladas US$ mil US$/t Toneladas US$ mil US$/t
Janeiro 37.547 68.447 1.825,0 36.513 66.599 1824,0
Fevereiro 43.052 80.100 1.837,2 37.591 68.411 1819,9
Total 80.599 148.547 1.843,0 74.104 135.010 1.821,9
Fone:  ABIPECS Associação  Brasileira  da  Indústria  Produtora  e  Exportadora  de  Carne  Suína
(www.abipecs.org.br)

No primeiro bimestre de 2006, a exportação brasileira de carne suína atingiu o volume de
74.104 toneladas, 8,0% menos que no mesmo período do ano passado. A receita caiu
9,1%, de US$ 148,54 milhões (2005) para US$ 135,01 milhões (2006).   
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